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Materiais 4%,
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada:com= **

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm?, soldáveis, de acordo com a ABNT;
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão

rejeitados.
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulações Rosqueadas
O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para

corte de tubos.
As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.
As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e
sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação
Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados

testes visando detectar eventuais vazamentos.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm?. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba
apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também
verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema
deverá ser verificado.

Limpeza e desinfecção
A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente
lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de
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Disposições construtivas
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos S o E
Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão serinstaládõs ôs £

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 5 mun as id

Sigla Item MFRND RESLTO Diâmetro
Altura (cm) Altura (cm)

BB Bebedouro comum 60 25mm - 1/2"

BB Bebedouro industrial - 90 25mm-1/2"

BN Banheira 150 - 25mm- 1/2"

cH Chuveiro comum 200 220 25mm- 1/2"

cH Chuveiro PCD 220 220 25mm - 1/2"

DH Ducha higiênica 25 30 25mm- 1/2"

DH Ducha PCD 40 50 25mm- 1/2"

LV Lavatórios 40 60 25mm- 1/2"

LV Lavatórios PCD 60 60 25mm - 1/2"

MLL Maquina de lavar louça - 60 25mm-3/4"

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm -3/4"

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm -3/4"

PR Purificador 90 110 25mm - 1/2"

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4"

RP Registro de pressão - chuveiro PCD 100 100 25mm-3/4"

RG Registro de gaveta com canopla cromada 180

Ta Tanque - 105 25mm - 3/4"

TE Torneira elétrica fraldário 150 = 25mm- 1/2"

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2"

VD Válvula de descarga PCD 100 100 50mm -1 1/2"

vs Vaso sanitário 25 30 50mm-1 1/2"

vs Vaso sanitário - PCD 35 30 50mm -1 1/2"

vs Vaso sanitário com caixa acoplada 25 25mm - 3/4"

TP Torneira de parede - 110 25mm - 3/4"

T Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2"
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas g RA

“ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; À 3XAS po
“ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; É Página Ea
"ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão pidrostática
interna; Y nynato

“ABNT NBR 10281, Tomeira de pressão — Requisitos e métodos de ensaio;

“ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa — Especificação;

“ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico — Especificação;

“ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede — Especificação;

“ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais — Aparelhos automáticos acionados
mecanicamente e com ciclo de fechamento automático — Requisitos e métodos de
ensaio;

“ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas —
Requisitos;

“ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre —
Requisitos;

“ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários — Sifão — Requisitos e métodos de ensaio;

“ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio;

“ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — Requisitos
e métodos de ensaio;
“ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: Requisitos e
métodos de ensaios;
“ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2:
Procedimentos para instalação;
“ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — Requisitos
e métodos de ensaio;
“ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de ensaio;

“ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: Registros
de pressão;

“ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — Requisitos e
métodos de ensaio;
“ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias - Requisitos
e métodos de ensaio;
' Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título Il, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:
NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.
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5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 2 SAO
A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das galhas

cobertura e das calhas de piso.
As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, cito! Tg:

pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores hofizontais a
que as interligam com as caixas de inspeção. “avo

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e
condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas
pluviais;
- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm,
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm
tipo leve, removível;
- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.
- Referências: TIPO2-HAP-PLD-GERO-01-03 RO2
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5.2.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido.
Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas.

Calhas
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da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade mefior que a ta
w4 EAiynasmetade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.
Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

Disposições construtivas
A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras
instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.
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%, ey. À Ja = . Ay imPara cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esfofçõesn 2º
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

“ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido;
“ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

“ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações;

“ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

“ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha;

“ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais — Procedimento.

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO
A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora
das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e
conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

- Referências: TIPO2-HEG-PLD-GERO0-01-05 R02
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5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte % Página s
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Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte d oto

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma” *
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

o 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;
o 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com
ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção — horizontal para vertical e
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos
shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da
cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm,
conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos
adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente
ventiladas.

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x
80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto.
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
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tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em húmero e»
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

Materiais
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto.
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo.
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim,
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso,
uma luva para ligação dos tubos.
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Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser ”

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a exebução, eRo 48 ê
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado « e Se
existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa
na NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução.

Disposições construtivas
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos
poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer
baldrame, bloco de fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais,
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

o 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 7ômm;
o 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria
em cota inferior.

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos
condutores nas instalações.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariaQfnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br



Ro DE “erp,

Ministério da Educação F: ad
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação GEge eatorar » x: o

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST = si
+ Página
Ke

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse dã mrelativá
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, O
que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos
sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:

- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes
de piscinas e de lavagem de reservatório de água.

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 — Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR
13969 — Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas

“ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

“ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

“ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

“ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

“ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;
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“ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para Sistemas a?
1.5 AB

de esgoto sanitário; te nynas

“ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução;

“ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto
sanitário — Especificação;

“ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método
de ensaio;

“ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto
sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

“ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

“ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;
"ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para
instalação;

“Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título Il, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.

5.4. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523
— Central de Gás Liquefeito de Petróleo — GLP e ABNT NBR 15.526 — Redes de Distribuição
Intema para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais — Projeto e
Execução.

Os ambientes destinados ao projeto de instalação de gás são cozinha e lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha.

O sistema será composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijões de
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

- Referências: TIPO2-HGC-PLD-GERO-01 R02

5.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
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- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. Eq

44
As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidoresaden as?

consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas.
Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto.
Assim, elas se classificam em:

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e
o regulador de 1º estágio;

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro
dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É
constituída pelas redes primária e secundária;

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o
regulador de segundo estágio;

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os
equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de
forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que
as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação.

As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido
do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e
eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2
(dois) metros.

Materiais
Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e
códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção
em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho — cônica e fêmea — paralela (BSP). O
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

É proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na
função de vedantes.

Disposições construtivas

PARE
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O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador-de 1º estágio
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventiladés e Emgirêas
onde não transitam alunos. CA raDentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas dé blaquéio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para
isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com
tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura
mínima de 1,80m.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos,
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura,
em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática de 10kg/cm? por, no mínimo,
2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas
-ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;
-ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de gás
liquefeito de petróleo (GLP);
-ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos;
-ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF —
Especificação;

-ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP;
-ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de baixa
pressão;

-ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;
-ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis em
instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial —
Procedimento. (=
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5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO & Página
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos Í

de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombêirós! do
país. São exigidos os seguintes sistemas:

o Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água,
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

o Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificação.

o Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, Be C. A locação e instalação dos
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

o Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de
LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes
indicados no projeto.

º SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de
bombeiros estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias
até a aprovação.

- Referências: TIPO2-HIN-PLD-GERO-01-03 RO2

5.5.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando
O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o

complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a
edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d'água metálico — conforme projeto -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de
10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE NS)
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariaQfnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br

78



Ministério da Educação F ADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação fende fanfona”

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST ES 6

5 EEO princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pregsã ho, e de
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, inftalada no interior,
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressogtatos alótricos dg
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão Giferenciidá paíã
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, prinitipal e resena,
que devido as suas características quando em operação somente poderá ser désiflyada no
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à
Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de
detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através
da abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior
de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da
válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

Bombas
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento:
chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua
instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de
incêndio devem ser utilizadas somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita
fácil acesso.

- Modelo de referência:
Bomba de Incêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio
Hman: 8 mca
Potência: 7,5 cv
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: BPI-22 R/F 2 1/2 — Schneider

- Referências: TIPO2-HIN-PLD-GERO-01-03 RO2

Sistema de Combate por Extintores
O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área
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sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presás no
cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do
material comburente.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica.
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que,

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de
risco local.

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe “A” e “B”, mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos.

- Referências: TIPO2-HIN-PLD-GERO-01-03 ROZ

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga
O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saída para escape seguro da edificação.

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos
a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em
situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da
edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

- Referências: TIPO2-HIN-PLD-GERO-01-03 R02

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas
“NR 23, Proteção Contra Incêndios;
NR 26, Sinalização de Segurança;
- ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da resistência
ao fogo;
“ABNT NBR 7195, Cores para segurança;
-ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;
“ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios;
-ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;
-ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;
-ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência;
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-ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;
-ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;
-ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;
-ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3:
Requisitos e métodos de ensaio;
-ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;
-ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de
edificações — Procedimento;
“ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;
-ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;
-ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas;
-ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio —Projeto, instalação,
comissionamento e manutenção de sistemasde detecção e alarme de incêndio —
Requisitos;

Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;
-Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto de
Resseguros do Brasil (IRB);
NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE Portaria
n.º598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 — Seção 1).

Normas internacionais:
EN 13823, Reaction to fire tests for building products — Building products excluding

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI);
ISO 1182, Buildings materials — non-combustibility test;
ISO 11925-2, Reaction to fire tests — Ignitability of building products subjected to

direct impingement of flame — Part 2: Single-flame source teste ASTM E662 — Standard test
method for specific optical density of smoke generated by solid materials;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by
solid materials.
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6. ELÉTRICA
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6.1. INSTALAÇÕES ELETRICAS É BLZ Fa
No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias;

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atéhdimentê à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 127V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima
admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo,
em local apropriado para sua instalação.

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório
e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para
garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo,
para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência,
alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo
e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

- Referências: TIPO2-ELE-PLB-GERO-01-03-220.127 R02 ou
TIPO2-ELE-PLB-GERO-01-03-380.220 R02

6.1.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariaQfnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br

83



Ministério da Educação FI ADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Findo aciona!

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST ss ,O PE LIC)
q

& O.qo if E Ê &- às disposições constantes de atos legais; Ss %
- às especificações e detalhes dos projetos; e 5 3 53
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiai ágina &

Caixas de Derivação %, EÇ “ad nyna!As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria — de modo a não
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e
aprumadas.

Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no
projeto de instalações elétricas.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido
roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em
PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º.
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 18

AWG (9 = 1,0 mm) como guia.
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser
executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
isolação dos condutores. |
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser
conectadas ao condutor de proteção (TERRA). a PE

g
Fios e Cabos 2 Vá
Os condutores serão instalados de forma que não estejam seia A aetords

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, “para o seu
isolamento e/ou revestimento. Eca ,

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem “resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V,
com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70º C em regime, com cobertura
protetora de cloreto de polivinila (PVC).

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: & 2,5 mm? para as
instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do
circuito (tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm? inclusive, poderá ser feita
diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão
para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS
o Fase A - Preto
e Fase B - Vermelho
e Neutro - Azul claro
º Retorno - Amarelo
o Terra (PE Proteção) - Verde

B — ELETRICA COMUM
o Fase - Preto
o Neutro - Azul claro (Identificado)
o Terra (PE Proteção) - Verde

Disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.
Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra DE Bene?
prolongadas. +O ne mo

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser lação e
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados%na obra

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar eras ste, dmesmos. Pagi
“em, SsEu 4 ãQuadros Elétricos nyo

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados
pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

Interruptores e Tomadas
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso
geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As
tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão
brasileiro 2P+T, 20A, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

Luminárias
São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que
observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser
eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V,
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou
superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto fator de
potência para lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorção harmônica
menor que 5%, com supressão de rádio interferência, tensão de alimentação de 198V a
264V, 60Hz.

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar
apoiado sobre o forro.

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia. O esquema de
ligação consta no projeto.
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- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 32/36W,
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W,
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 1250mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 16/18W, com reator. Ref:
2530, modelo Itaim Dim. 270 x 625mm.

- Luminária de embutir completa para 2 lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:
2001, modelo Itaim Dim. 312x1250mm.

- Luminária de piso fechada completa com uma lâmpada a vapor metálico de 70W,
ignitor e reator eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%).

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignitor e reator
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, h=260cm
do piso acabado.

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W, ignitor e reator
eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, fixado no
piso.

- Arandela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compacta de 27W, h=220cm do
piso acabado, com corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação, difusor de
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção.

Disposições construtivas
O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações
impostas pelas autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as
normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios — instalados a partir
do ponto de entrega até o barramento geral de entrada — caixa de medição e proteção, caixa
de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a
construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e
umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas
“NR 10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;
-ABNT NBR 5123: Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e

método de ensaio;
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-ABNT NBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - EspecificaçãopE LtC;y
-ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores elétricos em sigiêmas de E

potência; s E
-ABNT NBR 5382: Verificação de iluminância de interiores; 6 NOM E
-ABNT NBR 5410: Instalações elétricas de baixa tensão; e) Página
-ABNT NBR 5413: !luminância de interiores; % K
-ABNT NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; Via NvO as”
- ABNT NBR 5461: /luminação;
-ABNT NBR 5471: Condutores elétricos;
-ABNT NBR 6516: Starters - A descarga luminescente;
-ABNT NBR 6689: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;
-ABNT NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -

Designação, dimensões e tolerâncias;
-ABNT NBR 9312: Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters -

Especificação;
-ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência;
-ABNT NBR 11839: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de

semicondutores - Especificação;
-ABNT NBR 11841: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão, para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação;
-ABNT NBR 11848: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação;
-ABNT NBR 11849: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação;
-ABNT NBR 12090: Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga

Método de ensaio;
-ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização;
-ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas

Requisitos;
-ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;
-ABNT NBR 14016: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio;
-ABNT NBR 14417: Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;
-ABNT NBR 14418: Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para

lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;
-ABNT NBR 14671: Lâmpadas com filamento de tungstênio para uso doméstico e

iluminação geral similar - Requisitos de desempenho.
-ABNT NBR IEC 60061-1: Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas;
-ABNT NBR IEC 60081: Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;
“ABNT NBR IEC 60238: Porta-lâmpadas de rosca Edison;
-ABNT NBR IEC 60269-3-1: Dispositivos-fusíveis de baixa tensão - Parte 3-1:

Requisitos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualificadas
(dispositivos-fusíveis para uso principalmente doméstico e similares) - Seções | a IV:
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-ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa tenção - Parte E

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensátio e,
parcialmente testados (PTTA); “4

“ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pare”
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos
blindados);

-ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

-ABNT NBR IEC 60669-2-1: Interruptores para instalações elétricas fixas
residenciais e similares -Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

-ABNT NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

-ABNT NBR NM 243: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados
com composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive -
Inspeção e recebimento;

-ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;
-ABNT NBR NM 247-1: Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 450/750 V - Parte 1: Requisitos gerais (EC 60227-1, MOD);
-ABNT NBR NM 247-2: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD);
-ABNT NBR NM 247-3: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (IEC 60227-3, MOD);

-ABNT NBR NM 247-5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, MOD);

-ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1,
MOD);

-ABNT NBR NM 287-2: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2
MOD);

-ABNT NBR NM 287-3: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD);

-ABNT NBR NM 287-4: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC
60245-4:2004 MOD);

-ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD);

-ABNT NBR NM 60454-2: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD);

-ABNT NBR NM 60454-3: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos
sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD);
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-ABNT NBR NM 60669-1: Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);

-ABNT NBR NM 60884-1: Plugues e tomadas para uso doméstico gnfalogo a parte
G1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). a Q

E q s
Normas internacionais: $ XQ E
ASA — American Standard Association; $, páginê z
IEC — International Electrical Comission; Y, » >
NEC — National Eletric Code;
NEMA — National Eletrical Manufactures Association:
NFPA — National Fire Protection Association;
VDE — Verbandes Desutcher Elektrote.

6.2. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO
O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes

que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.
As soluções adotadas foram:
o Nas salas de multiuso, sala dos professores e administração: adoção de

equipamento simples de ar condicionado;
o Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a
necessidade).

Referências: TIPO2-ECL-PLB-GER0-01 R02

6.2.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras
As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura em local especificado no

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados
sobre a laje. Na ocasião da instalação de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima
dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífica
A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá

usar curvas e conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegida
de intempéries por aluminizado.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariaDfnde.gov.br — Site: www.fnde.gov.br



Ministério da Educação F.FADE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação a Nanforas

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST did

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft Efediizará
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento ser? realizado nã,
vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a laje. TAM

Evaporadores Ada?
Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem potências “g até 22. ooó

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTU/H. Os evapótadores «do
tipo piso/teto terão uma breve inclinação para trás ensejando melhor escoamento da água
para o dreno.

RO.

Com,

Disposições construtivas
As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes.

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.
As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para
seu correto posicionamento observar projeto de climatização.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados.
Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuídos da seguinte
forma:

- AC3 — Sala Multiuso — 30.000 BTU's;
- AC7 — Sala dos Professores — 9.000 BTU's;
- AC8 — Administração — 9.000 BTU's.

Os demais ambientes deverão ser preparados, tanto na instalação elétrica quanto
nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado.

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas
-ABNT NBR 10080: Instalações de ar-condicionado para salas de computadores -

Procedimento;
- ABNT NBR 11215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;
“ABNT NBR 11829: Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares -

Requisitos particulares para ventiladores - Especificação;
-ABNT NBR 14679: Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de

serviços de higienização;
-ABNT NBR 15627-1: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1:

Especificação, requisitos de desempenho e identificação;
“ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2:

Método de ensaio;
-ABNT NBR 15848: Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);

-ABNT NBR 16401-1: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários
- Parte 1: Projetos das instalações;
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-ABNT NBR 16401-2: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários
- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;

-ABNT NBR 16401-3: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários
- Parte 3: Qualidade do ar interior.

(o)
6.3. INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO & y RA
O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço

adequado de voz e dados para a edificação. O Projeto Tipo 2 prevê tomadas RJ-45,
incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (ABçAccess PointJpara
rede sem fio (WLAN — Wireless Local Área Network). Via ra aê

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala específica para este fim
conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel's de dados e voz,
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema.
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definido
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como
tráfego.

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de
MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de
telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos
cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e
identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal
topologia de instalação.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante,
onde devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado
Patch Cord.

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.
Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados

organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou
solução que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma perfeita
acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e
no patch panel. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que estarão operando nos
pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes definições.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:
o Patch Cord Backbone: Branco
e Patch Cord Cascateamento: Vermelho
e Patch Cord Dados e Voz: Azul
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A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo fabricante do material utilizado,
informando que é um integrador certificado /credenciado e capaz de atender o projeto e ao
mesmo tempo informando que fornece garantia de produto e instalação de pelo menos 'f,
anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançado£$"hoje e “
futuro e baseados nas normas de execução dos cabeamentos de categorias
utilizados são compatíveis com a solução adotada sob pena de re-execução Q se
nenhum custo de material ou serviço. A Página £

4,
Referências: TIPO2-ECE-PLB-GERO-01 R02

6.3.1 Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido
roscável e atendendo os diâmetros fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º.
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 18

AWG (19 = 1,0 mm) como guia.
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser
executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
isolação dos condutores.
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As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser
conectadas ao condutor de proteção (TERRA).

Saídas e Tomadas
Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de embutir,

com espelho 4" x 2", os espelhos deverão ser da linha SIEMENS adotada para os
acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente. +º DE Lic, E,

Conectorização : T-568-A para a RJ-45 GS RA
Número de contatos : 8 para RJ-45 &
Tensão de isolação do dielétrico : 1000 VAC RMS 60 Hz “ E
Tensão Admissível : 150 VAC 1,5A % Página 5
Durabilidade : 750 ciclos 2
Resistência de contato : < 20 uy OHMS
Material dos contatos : Bronze fosforoso
Revestimento dos contatos : ouro 30 yu polegadas (mínimo)
Temperatura de operação : -40ºC a +70ºC
Material de revestimento interno : PVC - 94V-0

6.3.2. Ligações de Rede
Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do

administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede de computadores e
telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de
telecomunicações (rack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejam ligados na
parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (patch panels) superiores devem ser usados
para fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas
partes traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inferiores receberão os pontos de
usuários. Serão utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45/RJ-45 e RJ-45/110) para
ligação dos pontos de usuários com os ramais telefônicos ou rede de computadores.

Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja,
deverá ser identificado a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch panel aos
pontos de consolidação, quando houverem, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho,
bem como, as extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs.
Para identificação de todos os segmentos do cabeamento horizontal (patch cords, cabos
UTP patch panels), deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branco, impressão gerada por
impressora portátil de termo-transferência com opção de comunicação com computador por
porta USB, importação de dados de banco de dados ou planilha. Cartucho de etiquetas com
auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no cartucho.

Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos patch panels,
bem como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-45
fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal.

6.3.3. Conexão com a Internet
Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja fornecido por

empresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualmente, existem disponíveis
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tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, conexão discada, ADSL,
ADSL2, cable (a cabo), etc. Deverá ser consultado na região quais tecnologias estão
disponíveis e qual melhor se adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a
forma como será feita. O administrador também tem total liberdade para definipgame, será
feito o acesso pelos computadores dentro do edifício. 2 Ta,92 %= Mu[) T ao db as

. Q Página
Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. 8ugere-se que;

acesso à Internet seja feita através de servidor centralizado e sejam insta ádos: Firewall
Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Também devem ser
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores críticos de computadores de
uso público.

6.3.4. Segurança de Rede

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point
Fica a critério do proprietário a decisão de instalar ou não um ponto de acesso de

rede sem fio (Wireless Access Point). O Access Point (AP) deverá ser compatível com o
padrão IEEE 802.11g com capacidade de transmissão de, no mínimo, 54MBps.

O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o
administrador da rede tome as devidas providências de segurança da rede.

A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexão entre diferentes pontos sem a
necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou ótico - por meio de
equipamentos que usam radiocomunicação (comunicação via ondas de rádio) ou
comunicação via infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que sejam
conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e laptops, e computadores
que possuem interface de rede sem fio.

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em projeto e preveem
que sejam deixados um RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme detalhe do projeto).
Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá
ser instalada como previsão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro.

6.3.6. Ligações de TV
As ligações de TV foram projetadas para o uso de uma antena externa do tipo

“espinha de peixe”, ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e
direcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade
deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalente, com desempenho igual ou
superior.

No caso do prédio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de
má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélite (antena parabólica) ou a
cabo. A instalação ficará como responsabilidade da empresa Contratada, assim como a
garantia da qualidade do sinal de TV recebido.
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Está ainda previsto, via caixa extema a eventual utilização de regeeabença ( tipo
NET) para os locais que disponham deste serviço. o” o

É %
(0)

ha]:6.3.7. Normas Técnicas Relacionadas
Página“ABNT NBR 9886: Cabo telefônico interno CCI - Especificação&, ?

- ABNT NBR 10488: Cabo telefônico com condutores estanhagos, isgjado com
termoplástico e com núcleo protegido por capa APL - Especificação;

-ABNT NBR 10501: Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações;
-ABNT NBR 11789: Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolação

extrudada de polietileno termoplástico - Especificação;
-ABNT NBR 12132: Cabos telefônicos — Ensaio de compressão - Método de ensaio;
-ABNT NBR 14088: Telecomunicação - Bloco terminal de rede interna - Requisitos

de desempenho;
-ABNT NBR 14423: Cabos telefônicos - Terminal de acesso de rede (TAR) -

Requisitos de desempenho;
-ABNT NBR 14424: Cabos telefônicos — Dispositivo de terminação de rede (DTR) -

Requisitos de desempenho;
-ABNT NBR 14306: Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes

internas de telecomunicações em edificações - Projeto;
“ABNT NBR 14373: Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3

kVA/3 kW;
- ABNT NBR 14565: Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais;
-ABNT NBR 14662: Unidade de supervisão de corrente altemada (USCA), quadra

de transferência automática (QTA) e quadro de serviços auxiliares (QSA) tipo 1 - Requisitos
gerais para telecomunicações;

ABNT NBR 14691: Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -
Determinação das dimensões;

- ABNT NBR 14770: Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 Q para redes de
banda larga - Especificações;

- ABNT NBR 14702: Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 O para redes de
banda larga - Especificação;

“ABNT NBR 15142: Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegido
por capa APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL;

- ABNT NBR 15155-1: Sistemas de dutos de polietileno para telecomunicações -
Parte 1: Dutos de parede lisa - Requisitos;

- ABNT NBR 15204: Conversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência
ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho;

“ABNT NBR 15214: Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de
infraestrutura com redes de telecomunicações;

- ABNT NBR 15715: Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos;

- TB-47: Vocábulo de termos de telecomunicações.
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S6.4. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE EXAUSTÃO
O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da Etnaç a”

serviço justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e
renovação do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes
da queima do GLP, e partículas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada,
impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária
na cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogões.
Deverão ser alocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relação
ao fogão, respeitando as dimensões de equipamentos e instalações indicados no projeto.

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descriminado
no projeto de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar no duto,
que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais de
fluxo.

Referências: TIPO2-EEX-PLC-SERO-01 R02

6.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- as disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Coifas
O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos.
As coifas serão construídas em Aço Inoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0,94mm

de espessura. Conterá filtro metálico removível para retenção de gordura.
A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza dos mesmos,

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis.
Todo o perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem

dispor de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de
gordura e condensados, no mesmo material da coifa.

As distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve
ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção não
deverá ultrapassar a 1,20m.
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Rede de dutos É Página
Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confegcionados s

em Aço Inoxidável ANSI 304 com no mínimo 1,09mm de espessura. Todas 48 juntas”
longitudinais e as seções transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a
vazamentos de líquidos.

A sustentação dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para
atender às necessidades estruturais e da operação de limpeza dos mesmos.

Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a declividade
no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos.

Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na
fronteira interna da fachada do duto de exaustão.

Ventiladores
Os ventiladores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação

na condição real da instalação.
As conexões dos ventiladores aos dutos de aspiração e descarga devem ser

flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexível
deve ser incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características
mecânicas próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais,
além de estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado
deve propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h.

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que
não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto,
com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura.

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável
com no mínimo 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta
de inspeção.

O compartimento onde for instalado o ventilador deve ser facilmente acessível e ter
dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual
remoção, incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Todos os ventiladores instalados em paredes internas ou externas devem ser
facilmente acessados com a utilização de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou
possuir uma plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a
utilização de uma escada de no máximo 6 m.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de
proteção mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.

O ventilador será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o
número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura.
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- ABNT NBR 14518: Sistemas de ventilação para cozinhas profissiorigis. P
Normas Internacionais: %y RN
Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air esrentshing

Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality).

, V6.4.2. Normas Técnicas Relacionadas Ne Es
gina e

6.5. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos
das descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

Referências: TIPO2-EDA-PLD-GERO-01-03 RO2

6.5.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais
Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre
é obrigatório.

Captores Tipo Franklin
Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características:
- Altura: 300 ou 350mm;
- Número de pontas: 4 (quatro);
- Número de descidas:2 (duas).

Terminais Aéreos
Serão de aço galvanizado com as seguintes características:
- Altura: 600mm;
- Diâmetro: 10mm (3/89;
- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba.

Mastros
Serão de aço galvanizado do tipo simples.
- Altura: 300 mm;
- Diâmetro: 50mm (2º).
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Gaiola de Faraday Y s
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edifitaçãon dê

acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da
cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

Disposições construtivas
Toda a instalação de para-raios será constituída de captores de descidas e de

eletrodos de terra.
Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como
interiores, bem como as condições do solo e do subsolo.

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações
de para-raios.

Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas
cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório.

A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças
exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir qualquer reparação nas edificações e
será protegida, no seu engastamento, contra infiltrações de água de chuva e depredações.

6.5.2. Materiais e Processo Executivo
- ABNT NBR 5419: Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;
“ABNT NBR 13571: Haste de aterramento aço cobreado e acessórios.
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7.1. TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS

Dimensões InternasQuantidade Ambientes (CxLxH)

Mai -
oo. Circulação Inema | oh
mo “Administração 600x320x270 4920 —
01 Sala dos Professores/ reuniões 6,00 x 2,70 x 2,70 16,20

Oo = Sanitários adultos acessíveis |- (feminino e masculino)

Circulação 2,09x1,75x 2,70o

01 Fraldário - 4,80x260x2,70 12,35

130x260x270

5,40x 3,00x270

oo. Higienização 1,80x2,50x300 449
o do nine 300x250x270 o

01 * Circulação E 3,72

Gt - CopaFuncionáros E É FER O e 11,15
01 Lavanderia * 295x2,50xX2,70 o
o. “Rouparia — 1,95x210x270 as
02 Vestiários Feminino e Masculino 1,95x1,80x2,70. 3,51 (x 2)

DAE e Cozinha pa e asda
01 Despensa | 3,35 x 1,80x 3,00
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pe mer
O “Ta

' Sala de Atividades - Creche 2

Sanitário Infantil 1
01 Sanitário PCD infantil

Ra Sala de Atividades - Creche 3
Moo Sala Multiuso
02 Solário

0 Circulação |

0 S.1./ Telefonia / Elétrica

01 Almoxarifado

01 “Sala de Atividades — Pré-escola 2

02 Sanitário Infantil 2

01 Sala de Atividades — Pré-escola 1 |

Dimensões Internas 5

6.00x5, 95 x 3,00
“ 6,25x260x3,00

2,50 x 3.00 x 3,00

6,00 x 6,40 x 3,00
Ra ns

3,00 x 2,50 x 3,00

 8,00x5,95x 3,00

35,63

1602 cê

7,50

3851;
38,40

mese)
19,30

9,85

7,50

35,58

16,02

“35,70

Demais Espaços

Dimensões InternasQuantidade Ambientes (LxPxH) Áreas Uteis (m?)

01 . Pátio Coberto/Refeitório

01 Parquinho — playground externo Ro es ss ue E

1,43 x 9,80 1,6001 Castelo D'Água
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Sanitários Adultos Acessíveis Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.
Válvula de descarga com acionamento por alavanca.

Lavatório de canto suspenso, DECA ou equivalente. o

Torneira para lavatório com acionamento por alavanca. -

* Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.
Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x90em.

Higienização e Lactário

01

oa

01

02

o

“Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Tomeira para lavatório de mesa bica bai xa, DECA ou equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Cabide metálico, Deca ou equivalente.

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x17cm.
Tomeira para cozinha de mesa bica móvel, DECA ou equivalente.

Fraldários

02

02

Bacia convencional Studio Kids, DECA ou equivalente com acessórios.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório pequeno, DECA ou equivalente.

02 * Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou equivalente

04 Tomeira elétrica com mangueira plástica Fortti Maxi, LORENZETTI, ou equivalente.
ri

Tomeira de parede de uso geral para tanque ou jardim.
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o Banheira plástica rígida, 77x45x20cm de embutir, Burigoito ou equivalente.

- 02 *- Dispensertoalha, Melhoramentos ou equivalente.
02 '* “Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

0. * Cabide metálico, Deca ou equivalente.

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

02 Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido.

02

02

Amamentação

01 Lavatório pequeno cor branco gelo, com coluna suspensa, DECA, ou equivalente.

en * Tomeira para lavatóri mesa b ECA, ou equivalente. o

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.
Lavanderia

Do Tanque de louça 40I, cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

Vestiários feminino e masculino

o Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.

02 Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x80cm.

02 Papeleira metálica, DECA ou equivalente.
02 Válvula de descarga com duplo acionamento.

02 Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

02 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente

2 Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente.
02 Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente.

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

o Cuba 'de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm..

eo Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm.

o Tomeira para cozinha de mesa bica móvel, DECA, ou equivalente.

02 Torneira elétrica, LORENZETTI ou equivalente.
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Ce “* Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente Ro DE qa

Tomeira de parede de uso geral para tanque ou jardim.

* Dispenser toalha, Melhoramentos
Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Varanda de Serviço/ D.M.L.

03 Tomeira de parede de uso geral para tanque ou jardim.

0 Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm..

Solários

oO - - Tanque de louça 401, cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

01 Tomeira de parede de uso geral para tanque ou jardim.

Bloco B

Sanitário PCD infantil

O Válvula de descarga com acionamento por alavanca.

Or Ducha higiênica com registro e derivação, DECA, ou equivalente.
01 Papeleira de sobrepor interfolhado.

01 Lavatório de canto suspenso, DECA ou equivalente.

01 Tomeira para lavatório com acionamento por alavanca.

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

a] Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

US Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

02 Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

03. Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.
oo: Cadeira articulada para banho conforto, DECA, ou equivalente,

0 Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

01 Cabide metálico, Decaou equivalente. dRaas
si Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x90cm. Vs
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ae)eee eu eee rm oo
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios. O agin 8see So 2
Válvula de descarga com duplo acionamento.

0

04

Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido.

Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.
* Cubade embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

* Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente.
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente. - e

Papeleira metálica, DECA ou equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Cabide metálico, Deca ou equivalente.

Espelho cristal 4mmi sem moldura, dimensões 40x50cm.

Sanitário Infantil 2

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x1 7cm.

Tomeira para cozinha de mesa: bica móvel, DECA, ou equivalente.

Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou equivalente com acessórios.

* Válvula de descarga com duplo acionamento.

Ducha niqênça com registro e derivação, DECA, ou u equivalente.

Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido.

Barra de apoio, linha conforto, aço inox polido, DECA ou equivalente.

"Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente.

"Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente. É

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Papeleira metálica, DECA ou equivalente. a

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE
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“OS Cabide metálico, Deca ou equivalente.

04 * Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 40x50cm.

Demais Áreas

Pátio Coberto / Refeitório

02 Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA,ou equivalente.

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

* Tomeira de parede de uso geral com bico para mangueira, DECA, ou equivalente.
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7.3. TABELA DE ESQUADRIAS

PORTAS DE MADEIRA

Dimensões
Código | Quantidade Internas Tipo Ambiente

(LxH)

Ma 01 folha, de abrir, lisa, e Ra

gn de ojoxato emmmmemo
€ es os

01 folha, de abrir, com |
PM 2 03 0,80x 2,10 veneziana, em

madeira.

Despensa/Almoxarifado/Rouparia/Lava
nderia

o CO Orioiha doabrirem — Sanitários PCD infantis/ Sanitários |
PMS 06 | 0,82x210 madeira, cíchapae  PCD adultos/ Administração! Sala

CC barrametálica. Professores! Amamentação

01 folha, de abrir, lisa,
 PM4 o 0,80x 2,10 em madeira, com

E E chapa metálica.
Lactário / Copa / Cozinha

Ca Ca 04 folha, de abrir em o sigaPMS DS Omaxo to madera, civsordo mo
RE eRE ndo a vidro, chapaebara: Pró csola te?

01 folha, de abrir, lisa,
PM 6 04 0,60x 1,00 em madeira, com Sanitários Infantis
É revestimento em

laminando melamínico.

Rd

PORTAS DE VIDRO

Dimensões
Código | Quantidade Internas Tipo Ambiente

(LxH)

02 folhas, de abrir, em Mall
Vidro temperar

Co do
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Código

PAZ

“« PAS

PA4

“PAS

Código

PO 1
PO2
PO3

PF 1

PF 2

“eeiteceniço
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Conde hútiona!

dr ExudáçãoCoordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 4 Pá Sina

fa)
Ministério da Educação F. ADE quo

ae]

Dimensões
Quantidade Internas Tipo Ambiente

01

01

07

01

02

02

(LxH)

— Ofolha, de abrir, e Re
- 14,00x2,10 alumínio comvidoe Cozinha

o veneziana.

01 folha, de abrir, em
"0,80 x 2,10 alumínio, com Copa dos funcionários

veneziana.

“100x210  O2folhas, deabrir, COM 5 tujofone | Elétrica:
veneziana

04 folhas, de correr
com vidro temperado e
bandeira superior fixa.

4,50 x 2,10 +
0,55

Salas de atividades: Creches 1, 2, 3/
Pré- escola 1 e 2

* O2 folhas de abrir, com. a4 AO siCO q

Dimensões
Quantidade Internas Tipo Ambiente

(LxH)

1,50x2,10 02folhas, de correr. Acesso principal

1,00 x 2,00 02 folhas, de abrir. Pátio de serviço

320X2,00  02folhas, de abrir. Acesso de serviço01

01

02

1,00 +0,35X 01 folha de abrir com
210 chapa metálica. varanda de serviço

1,00+0,35X 01 folha de abrir com
0,90 chapa metálica. een
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Dimensões
Código | Quantidade Internas Tipo

(LxH)

a mo ads qc
JA2 io 1,10x1,95 guilhotina Cozinha

Fer e me
Ma pm 140x1,95 guilhotina — Cozinha

- 200x1,08/
: 1,28 : : :

a Da Administração
JAB 01 210x0,50  maxim-ar Depósito

a Ra . no Sanitários infantis, Fraldários, Copa
JAT 08 210x0,75  maximar funcionários, Lavanderia, Despensa,

' Amamentação, Sanitário PCD Infantil,
“ Almoxarifado e Lactário

“JA8 04 210x 1,00 | maxim-ar

Cd Ec Administração / Sata dos Professores —
JA 10 02 0,70x0,75 maxim-ar - - Sanitários PCD feminino e masculino

à, Vestiários feminino e
masculino, RouparaCA O 140x0]5 maimar

JA 12 02 4,20x0,50  maxim-ar Creche 3/ Pré-escola 2

AB O  580x100 madmar | Creches 1 2Prósscoat
JA 14 02 180x085 fixa Sanitário Infantil 1
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2 %

são7.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS
Página

qro

Com,

DOCUMENTOS
Ny

“TIPO2Z-PLN-AT-B127 RO2
TIPO2-PLN-AT-S220 R02

- TIPOZ-PLN-AT-B220 RO2

Memorial Descritivo de Arquitetura
Planilha Orçamentária sapatas 127V-220V

Planilha Orçamentária sapatas 220 V
- Planilha Orçamentária blocos 220 V

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA — 35 pranchasTE O SS ET
TIPO2 MP-GERO-01 RO2 Ir Reco
TIPO2-ARQ-PLB-GERO-02 RO2

*TIPOZ-ARQ-LYT-GERO-03 RO2
Planta Baixa

Planta Baixa Layout Mobiliário
TIPO2-ARQ-LYT-GERO-04 RO2 Planta Baixa Layout —Equipamento 1:75

TIPOZARQ-CRT-GERO-0S RO2 CoresaA BBecc “vm
TIPO2-ARQ-CRT-GERO-06 RO2 Cortes DD e EE e Detalhes indicada
TIPOZ-ARQ-FCH-GERO-07 RO2 Fachadas01e0r indicada —
TIPOZ-ARQ-FCH-GERO-08 RO2 Fachadas 03, 04, 05, 06€ Detalhes * indicada
TIPOZ-ARQ-PGP-GERO-09 RO2 Paginação de Piso | Ê a
TIPO2-ARQ-FOR-GERO-10 R02 Planta de Forro indicada

“TIPOZ-ARQ-COB-GERO-11 R02 |
TIPOZ-ARQ-ESQ-GERO-12 RO2

TIPOZ-ARQ-ESQ-GERO-13 RO2

Planta de Cobertura.
Esquadrias — Detalhamento É Portas

Esquadrias — Detalhamento - Portas
TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-14 RO2

“TIPOZ-ARQ-ESQ-GERO-15 ROZ
TIPO2-ARQ-PCD-GERO-16 ROZ

Esquadrias — Detalhamento — Janelas

Esquadrias — Detalhamento — Janelas
Detalhamento — Mastros para bandeiras e Rampa

TIPOZ-ARQ-PLE-PRTO-17. RO2
TIPO2-ARQ-PCD-RFRO-18 RO2
TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-19, ROZ

Portão e Muros —Planta e Elevação
Complemento para Regiões Frias

indicada |
a dias

“ Planilha Orçamentária blocos 127V-220V

175

“indicada

“indicada
indicada

“indicada

indicada
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-CA-20 RO2 Ampliação Bloco A — Lactário e Sanitários PCD

al ni liação Bloco. A rios

Ana Bloco À reche 1 e Amamentaçã CuPea 2 ARQ-A! |

- Am lação Bloco A - Cozinha —Es

)2 Ana Bloco A - Ce

TIPO: AMP-BLCA-26 R02 Ampliação Bloco A — Lavanderia e Rouparia | 1:25
TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-27 RO2 Ampliação Bloco B- Sanitário Infantil 1 indicada.

TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-28 RO2 Ampliação Bloco B — Sanitário Infantil 2 indicada
Ampliação Bloco B - Sanitário PCD Infante ieicadaTIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-29 RO?

“TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-30 RO2 Ampliação Bleco B — Solários
“TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-31 RO2 Ampliação BlocoB-Crocho2 48.

Reta

TIPO2-AROQ-AMP-BLCB 32 R02 Ampliação Bloco B - Creche 3 | 1:25. -

TIPOZARQ-AMP-BLCB-33 ROZ Ampliação BlocoB-Préescola1 15
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-34 RO2 Ampliação Bloco B —Pré-escola 2 | os :
TIPOZA QAMP-BLCE-35 RO2  Amplia ção Bloco E: E Sala Multiuso = Ea

PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA -— 27 pranchas -

Estrutura de Concreto — 17 pranchas

SEN DIB NERO Ot po» Fundação Indifoia- Opção ti Blocos sobre
TIPOZSENPLB-GEROO! ROD cocos Locação decomenanadecemas icada —

er pin ennno nao Fundação Indireta - Opção |: Blocos sobr o
TIPOZ SEN PLD GEROQ 02 ROZ estacas — Detalhamento dos blocos indicada

: a * Fundação Direta -- Opção 2: Fundação Sapatas e
TIPO2 roda aa Da — Locação de obra e plantade cargas 1:15

RS Fundação Direta - Opção 2: Fundação sapatasTIPO2-SFS-PLD GERO-04 RO2 Detalhamento das sapatas ind cada

Fundação Direta - Opção 2: Fandango asapatas idade
E TIPO2-SFS-PLD-GERO-05 RO2 | — Detalhamento das sapatas
— TIPO2-SCF-PLB-N000-06 RO2 Planta de formas — Nível 000. di 175.
* TIPO2-SCV-PLD-NO00-07 RO2 Vigas nível 000 - Forma é armação — E “indicada
E TIPO2-SCv- PLD-N000-08 RO2 Vigas nível 000 — Forma e armação indicada

— TIPO? V-PLD-NO 00-09 RO2  Vigas nível 000 — - Forma é armação CEC cindieada
“TIPO2-SCP-PLD-N000-10 . R02 Pilares nível 000 — Forma e armação indicada
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TIPO2-SCF-PLB-N310-11 ROZ
TIPO2-SCV-PLD-N310-12 RO2 Vigas nível 310 — Forma e armação indicada

TIPO2-SCV-PLD-N310-13 RO2  Vigasnível310-Formaearmação "indicada |
TIPO2-SCV-PLD-N310-14 RO2 Vigas nível 310 — Forma e armação Indicada

TIPO2-SFN-PLD-RES0-15 RO? Reservatório — Detalhamento de fundação Indicada
TIPO2-SCO-PLD-MURO-16 RO2 Muro frontal —- Forma e armação Indicada

TIPO2-SCO-PLD-GASO-17 RO2 | Abrigo de gás —Forma e armação “ Indicada

Estrutura Metálica — 10 dpi

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

Ministério da Educação

Planta de formas — Nível 310.

CEE SD E
“TIPO2-SMT-COB-GERO-01, “ROZ io da ane — locação das bases 1:75

eds.
TIPO2-SMT-PLE LCB-03 RO? a de SobSAnia: forro e elevações — Bloco 175

DMERICCOd Estrutura de cobertura, forro eelevações -Bloco ..TIPO2-SMT-PLE BLCC-04 RO2 E Pátio copedo indicada

TIPO2-SMT-PLE-GERO-05. RO2 Planta da cobertura — Calhas — Bloco A, Bloco B 1:75
e Bloco €

TIPO2-SMT-AMP-GERO-06 RO2 Ampliações o indicada

TIPO2-SMT-DET-GERO-07 RO2 Detalhes Construtivos indicada
TIPO2-SMT-DET-GERO-08 RO2 Detalhes Construtivos indicada
TIPO2-SMT-COB-GERO “09 ROZ Planta de time e elevações — Bloco À, Bloco B 1:75

e Bloco C

TIPO2-SMT-DET-GERO-10 RO2 Detalhes Construtivos Indicada

PRODUTOS GRÁFICOS — HIDRÁULICA — 21 pranchas

Instalação de Água Fria — 9 pranchas

TIPO2-HAG-PLB-GERO-01 RO2 Lançamento da Rede - Planta Baixa | Ss
TIPO2-HAG-PLB-GERO-02 R02 | Indicação dos Detalhes Isométricos is

tro MAG Rn ainda Rã CR e 1:75
TIPO2-HAG-MOD-GERO-04 RO2 Detalhes Isométricos — H7 ao H23 1:25
TIPO2-HAG-MOD-GERO-05 RO2 Detalhes Isométricos -H24 ao H35 4:25
TIPO2-HAG-DET-GERO-06 RO02 Detalhes Cortes — C1 ao €C23.. 1:25

TIPO2-HAG-DET-GERO-07 RO2 Detalhes Cortes - C24 ao C31 Cas
“TIPO2-HAG-DET-GERO-08 RO2 Detalhe Reservatório “indicada
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"WaÚ
EA a oInstalação de Águas Pluviais — 3 pranchas Eu

TIPO2-HAP-PLB-GERO-01 RO2 - Pontos de coleta 8 transposição Ra un
TIPO2-HAP-DET-GERO-02 R02 Detalhes — S1 ao S7 | 1:25.

TIPO2-HAP-PLB-GERO-03 RO? Lançamento da Rede -Plantado Térreo 175

Instalação de Esgoto Sanitário — 5 pranchas

romedosruvo [ago Teo
TIPOZ-HEG-PLB-GERO-01 R02 Plantadelançamentodarede 1.
TIPO2-HEG-PLB-GERO-02 R02 Planta de indicação de detalhes a
TIPO2-HEG-DET-GERO-03 RO2 Detalhes-StaoS7 425

 TIPO2-HEG-DET-GERO-04 RO2 Detalhes -S8aoS10 | 1:25
- Indicada“TIPO2-HEG-PLD-GERO-05 RO2 Detalhes e pontos de ventilação

Instalação de Gás Combustível - 1 prancha

 TIPOZHGC-PLD-GERO-01 RO2 AbridodoGás-Plantase Detalhes indicada
Sistema de didi mia contra Incêndio — 3 pranchasE O O

Lançamento da Rede de Hidrantes — Planta :| TIPOZ-HIN-PLB-GERO-01, ROZ Nabecdo fode o 1:100 E

TIPO2-HIN-PLD-GERO-02 R02 Detalhes isométricos e Detalhes Construtivos indicada

“TIPOZ-HIN-PLD-GERO-03 RO2 Sinalização e Iluminação de Emergência — indicada

PRODUTOS GRÁFICOS — ELÉTRICA — 10 pranchas

Instalações Elétricas — 127V-220V — 2 pranchas

Planta de distribuição daredeeletrca-TIPOZELE-PLE-GERO-01- 127V-220V ' RO2 127V-2920V o 1 5

Quadro de Cargas e Detalhes — 127V-
220V. indicadaTIP LE DIG-GERO-02-127V-220V RO2

Instalações Elétricas — 220 V— 2 pranchas

TIPOZ-ELE-PLB-GERO-01-220V RO2 Planta de distribuição da rede elétrica -220V 1:75
TIPO2-ELE-DIG-GERO-02-220V RO2 Quadro de Cargas e Detalhes — 220V indicada

Ecadi
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Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas —3 pranchas % 'D

“TIPOZEDA-PLB-GERO-01 RO2  PlantaBaixado Téreo 546
TIPOZ-EDA-COB-GERO-02 RO2 Planta de Cobertura e
TIPOZEDA-DET-GERO-03 RO2 Detalhes Construtivos indicada

Instalações de Climatização — 1 prancha

o RR “Lançamento da rede de dreno dear A.TIPO2-ECL-PLB-GERO-01 ROZ pe dn 175.

Instalação de Cabeamento Estruturado — 1 pranchaE E
TIPO2-ECE-PLB-GERO-01 RO2 Lançamento da rede lógica

Sistema de Exaustão — 1 pranchaSEC r=-9e9 De
TIPOZ-EEX-PLC-SERO-01 RO2 Planta Baixae Detalhes- Cozinha indicada
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NOTA TÉCNICA Nº 05/2017 — MEC/FNDE/DIGAPÍCGEST

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE.

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente.

3. PREMISSAS

A taxa de BDlI é o resultado de uma operação matemática para indicar a “margem”
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos, etc., e a
remuneração (benefício) pela realização de um determinado empreendimento.

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o órgão que
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de
forma individualizada, pois o BDI depende também das variáveis de cada obra ou de cada
empresa.

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior justeza, procurou-se
estabelecer um BDI padrão, como limite máximo. Alem disso, considerou-se que:

* As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa
Direta e não como Despesa Indireta.

* Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do
capital de giro, Seguro e garantias, o Lucro e os Tributos incidentes.

Temos, então:

Valor da obra = Custos Diretos + BDI

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO Nº 7.983, DE 8 DE
ABRIL DE 2013, esses preços serão obtidos da tabela do SINAPI. Caso não seja possível
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância
com o disposto no Decreto.

4 — CÁLCULO DO VALOR DO BDI

4.1 — Tributos

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato

Quinta-feira, 14/09/2017.
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Imposto Sobre Serviço = ( 5 % sobre o mínimo de 40% sobre o valo? danotã” para
fins de equalização com os valores do INSS).

COFINS = 3,00%

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da
classificação contábil das receitas.

Alíquota: 3% (três por cento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99).

Lei nº 9.718/98

Art. 8º. Fica elevada para três por cento a alíquota da Cofins.

PIS = 0,65%

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99,
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de
atividade por ela exercida e a classificação contábil adotada para as receitas (art.
3º da Lei nº 9.718/98).

Alíquota: A alíquota do PIS/PASEP é de 0,65% (art. 8º, inciso |, da Lei nº
9.715/98).

Lei nº 9.715/98

Art. 8º. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o
caso, das seguintes alíquotas:
| - zero vírgula sessenta e cinco por cento sobre o faturamento;

IRPJ e CSLL

O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o
Lucro Líquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluídos na Margem de
Contribuição bruta da empresa.

4.2 - Administração Central

Valor para a Administração Central = 5,5 %

Quinta-feira, 14/09/2017.
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4.3 - Custo financeiro do capital de giro o id
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No nosso regime econômico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção está adiantando um
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou está tomando
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados.
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo
tempo que os recursos foram adiantados ou colocados à disposição da obra. Adotamos o
valor médio adotado pelo acórdão nº 2622/2013:

1,23%.

4.4 — Seguros e Garantias

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão nº 2622/2013:

0,8%

4.5 — Lucro

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política
comercial e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8,3%.

4.6 — Definição do BDI

O valor da taxa do BDI é definido em conformidade com a metodologia adotada
pelo TCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013:

XI+AC+S+R+G) + DEJ(1L +L)
o Gb

BD!

onde:
AC = taxa de administração central
S=taxa de seguros
R=taxa de riscos
G=taxa de garantias
DF = taxa de despesas financeiras
L=taxa de lucro remuneração
T=taxa de incidência de impostos (PIS. COFINS e

Quinta-feira, 14/09/2017.
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Tabela resumo:

Parcela do BDI Percentual adotado
AC = taxa de administração central 5,5
S= taxa de seguros e garantias 0,8
R = taxa de riscos 1,27
DF= taxa de despesas financeiras 1,23
L= lucro/remuneração 8,3
| = impostos/tributos —PIS, COFINS, ISS 5,65

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa:

BDI = 25,00 %

4.6 - Definição do BDI para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013,
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439)
(desoneração da folha de pagamento)

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDI calculado
da seguinte forma:

Tabela resumo:

Parcela do BDI Percentual adotado
AC = taxa de administração central 5,5
S= taxa de seguros e garantias 0,8
R = taxa de riscos 1,27
DF= taxa de despesas financeiras 1,23
L= lucro/remuneração 8,3
| = impostos/tributos — PIS + COFINS+ 10,15
ISS + taxa adicional sobre faturamento
4,5%

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa:

BDI = 31,25 %

Quinta-feira, 14/09
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MANIFESTAÇÃO SOBRE A REGULARIDADE DA DOCUMENTAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

Vinculado ao Termo de Compromisso nº 959951/2024 - Operação 1093838-53
Objeto: Construção de creche no município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE - FNDE - creche tipo 2

Proponente: Município de Deputado Irapuan Pinheiro
Programa: Educação Básica Democrática, Com Qualidade e Equidade co PE LIC,
Gestor: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação & a,

1. Documentação apresentada referente à área objeto da intervenção: ê | G 5 | a

) Certidão do RGI E Página a
) Declaração da Area ES Eq

va nn?) Declaração de Interesse Turístico, se for o caso.
) Declaração de Uso Comum do Povo e Propriedade, se for o caso.

141(
1.2(
1.3 (x) Declaração de Detenção de Posse (área pública)
1.4(
1.5(
1.6 ( ) Outros

2. Manifestação sobre a documentação:
Foi apresentada Declaração do Chefe do Poder Executivo de que é detentor da posse da área objeto de
intervenção, e com o compromisso de informar tempestivamente no sistema de monitoramento e
acompanhamento de obras adotado pelo FNDE que o ente público é titular da propriedade, bem como
comprovar, até o final da execução do objeto do instrumento, nos termos da Portaria Conjunta Gl/MF/CGU
nº 33/2023, a regularização formal dos plenos poderes inerentes a propriedade do imóvel, enquadrando-se
na situação prevista no MN SA150 vigente.

3. Conclusão:
Foi realizada a análise dos aspectos legais e formais quanto à documentação da titularidade de área,
conforme disposto no MN SA150, formalizada pela emissão deste parecer e sua inserção na aba “Quadro
Resumo” do TransfereGov ou no processo físico.

Juazeiro do Norte, 12 de novembro de 2024.

ASSINADO OnsITALaERTE “a
MARIA SELMA DE BRITO MARTINS fas

A cdnfeennigade enor é nexirançra peqde tan ves aftosa Bam
bequiverges gpetagsainpntarigias QE senpro

MARIA SELMA DE BRITO MARTINS
Assistente Sênior
Governo Juazeiro do Norte/CE

PESADO DEGITALMENTE
VALDIR ALVES CARNEIRO JUNIOR

A Ounfosmidaca cre à austinanara porta ser cmsfizaoa em
mepesstarpro goi Mrineste oo gas O sunrro

VALDIR ALVES CARNEIRO JUNIOR
Coordenador de Filial
Governo Juazeiro do Norte/CE



MINISTERIO DA EDUCACAO
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO

TRANSFEREGOV nE Lin

po a”e [4]Nº/ ANO DA PROPOSTA: Ra RA
003077/2024 Fi o '2 MD
mr - XO: é É SNÚMERO DA PROPOSTA NOVO PAC - SELEÇÃO: é Página É

26298003961/2023 S $
OBJETO: es nato
Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE — FNDE — Creche Tipo 2.

CARACTERIZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS:
A presente proposta faz parte de iniciativa do Município de Deputado Irapuan Pinheiro para expansão da rede pública
educacional, avançando no cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação (PNE), por meio da ampliação do número
de vagas da educação básica. A futura creche pretende atender a demanda de reordenamento da rede. Ao aderir ao Novo PAC,
o Município de reafirma seu compromisso com a Alfabetização na Idade Certa, contando com o apoio técnico e financeiro do
Govemo Federal.

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA:
A presente proposta tem como objetivo principal reduzir desigualdades sociais, por meio da inclusão de estudantes em
vulnerabilidade social. Como objetivos específicos, pretende-se ampliar o número de vagas da educação básica, expandindo a

'de pública municipal educacional]

[PÚBLICO ALVO:
A construção da nova creche irá beneficiar 94 crianças em turno integral.

PROBLEMA A SER RESOLVIDO:
Atualmente o Município Deputado Irapuan Pinheiro possui 94 crianças que necessitam ser remanejados, em função de longos
deslocamentos casa/escola, infraestrutura inadequada das escolas existentes.

RESULTADOS ESPERADOS:
Atendimento às metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação — PNE, universalizar educação infantil na pré-escola para
as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta em creches de forma a atender, no mínimo, 50%
(cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos, pelo Município de Deputado Trapuan Pinheiro.

1- DADOS DO CONCEDENTE

CONCEDENTE: NOME DO ÓRGÃO/ÓRGÃO SUBORDINADO OU UG:
26298 FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO

CPF DO RESPONSÁVEL: NOME DO RESPONSÁVEL:
** 618.903-** FERNANDA PACOBAHYBA

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE PER 2/75

Relatório emitido em 11/11/2024 09:39:06 Página 1 de 7



2 - DADOS DO PROPONENTE po DE Lire,
PROPONENTE: S y Sa
12.464.103/0001-91 S NM &
RAZÃO SOCIAL DO PROPONENTE: E ea
MUNICIPIO DE DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO E Página r
ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE: ic a 4
AVENIDA DOS TRES PODERES, 00 Ary as”
CIDADE: UF: CÓDIGO CEP: EA: DDD/TELEFONE:
DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO | |CE MUNICÍPIO: | 63645000 Administração 88996266730

1243 Pública Municipal

BANCO: AGÊNCIA: CONTA CORRENTE:
104 - CAIXA ECONOMICA 0754-4 0066473813
CPF DO RESPONSÁVEL: NOME DO RESPONSAVEL:
** 486.643-** FRANCISCO PINHEIRO
ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL:
INFORMAÇÃO DE ENDEREÇO NÃO DISPONÍVEL PARA PERFIL DE ACESSO LIVRE | *x**+.24%

—

Relatório emitido em 11/11/2024 Página 2 de 7



4- DADOS DO EXECUTOR/VALORES

VALOR GLOBAL: RE DE DCryRS 3.285.532,90
VALOR DA CONTRAPARTIDA: Fá o, 9R$3285534
VALOR DOS REPASSES: Ano Valor6 NO 4

2024 & Página R$8.252.677,56
VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: Ex 47 R$ 32.855,34
VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: “PF avant R$ 0,00
VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00
INÍCIO DE VIGÊNCIA: 10/06/2024
FIM DE VIGÊNCIA: 10/06/2027
VIGÊNCIA DO INSTRUMENTO: 2027

Relatório emitido em 11/11/2024 09:39:06 Página 3 de 7



5 - CADASTRO DE OBRA

IDENTIFICADOR DA OBRA:
36273.23-26

NOME DO PROJETO:
Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE FNDE Creche Tipo 2. PP nº 003077/2024

NATUREZA DA INTERVENÇÃO:
Obra

ESPÉCIE DA INTERVENÇÃO:
Construção

EIXO:
Social

TIPO:
Educação

SUBTIPO:
Educação

Geometrias

o DE Hey,

A»EA

[o

ço &
“q

Página
4qo

o

Php

o4 4

| Latitude: -5.90783 -39.25837

|
Longitude:

ESTE PROJETO DE INVESTIMENTO TEM ESTUDO DE VIABILIDADE?

POSSUI PLANO NACIONAL DE POLÍTICA? Não

HÁ PLANO DE POLÍTICA VINCULADO: Não

QUANTIDADE DE EMPREGOS GERADOS:

POPULAÇÃO BENEFICIADA:

DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO BENEFICIADA:

Não

A OBRA FOI MODELADA EM BIM? Não

Relatório emitido em 11/11/2024 Página 4 de 7



6 - PLANO DE TRABALHO

Meta nº: 1
Especificação: Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE — FNDE — Creche Tipo 2.

Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Valor: R$ 3.285.532,90

Início Previsto: 10/06/2024 Término Previsto: 10/06/2027 Valor Global: R$ 3.285.532,90

UF: CE |Município: 1243 - DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO CEP: 63645-000
Endereço: Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE

Etapa/Fase nº:

Pinheiro/CE — FNDE — Creche Tipo 2.Especificação: onstrução de Creche no Município de Deputado Irapuan
DÉLiC

Quantidade: Valor: Início Previsto: Término Previsto: 9” x A
1.0 UN R$ 3.285.532,90 | 10/06/2024 10/06/2027 s NtD a A

= :
E he

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 6 — &
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO EA Página £

a. bo

MÊS DESEMBOLSO: Junho 4“4 ssANO: 2024 ya?

METANº: 1 VALOR DA META: R$ 3.252.677,56

JESCRIÇÃO: Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE — FNDE — Creche Tipo 2.

VALOR DO REPASSE: R$ 3.252.677,56 PARCELAN": 1

8 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
MUNICIPIO DE DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO

MÊS DESEMBOLSO: Junho ANO: 2024

METANº: 1 VALOR DA META: R$ 32.855,34
DESCRIÇÃO: Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE — FNDE — Creche Tipo 2.

VALOR DO REPASSE: R$ 32.855,34 PARCELA Nº: 1

Relatório emitido em 11/11/2024 09:34 Página 5 de 7



9 - PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Construção de Creche no Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE — FNDE — Creche
Tipo 2.

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Instrumento | NATUREZA DA DESPESA: 449051

ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Município de Deputado Irapuan Pinheiro/CE
CEP: 63645-000 [UF: CE | MUNICÍPIO: 1243 - DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO
UNIDADE: UN |QUANTIDADE: 1,00 |V. UNITÁRIO: R$|V.TOTAL: —  R$3.285.532,90
OBSERVAÇÃO:

10 - PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

NATUREZA DA DESPESA
Código Total Recursos Contrapartida Bens e Rendimento de

Serviços Aplicação

449051 R$ 3.285.532,90 R$ 3.285.532,90 R$ 0,00 R$ 0,00

TOTAL GERAL: RS 3.285.532,90 E DE
“gg Go

ê NS &]
Ene E

A Página ss
%, o»Cs? %, e

“e nynsé

Página 6 de 7Relatório emitido em 11/11/2024 0%:



11 - DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao

da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho.

para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos

Pede Deferimento, (o e
& Pres

e) Sa po
o IS z
Fo A e 2 PS :
& Página —Local e Data Proponente % L

Vir FAST a o ge

12- APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO

Aprovado

Local e Data Concedente
(Representante legal do Orgão ou Entidade

13 - ANEXOS

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerencial
Nome do Arquivo:
Declaração de Capacidade Técnico e Gerencial - Novo PAC .pdf

Comprovação da Contrapartida
Nome do Arquivo:
Declaração de Contrapartida e Compromisso de Conclusão da Obra - Novo PAC .pdf

Documentos Digitalizados do Instrumento
Nome do Arquivo:
Conf E-mail DIP -959951 .pdf
E-mail DIP - 959951.pdf
DOU CS-DIP-M 13-06-2024.pdf

F 470 2024 -Dep Irapuan Pinheiro - 959951 - OF Leg-ass.pdf
“OF 470 2024 -Dep Irapuan Pinheiro - 959951 - OF Legislativo.pdf

Dep Irapuan Pinheiro - 959951 - Termo de Comp Novo PAC pdf eq
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Ministério da Educação

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA — 35 pranchas

ui

TIPOZ-ARQ-I MP-GER

RAse mm a mp0
E implantação —

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

FADE po 06d io
Fundo Ed
de Desarsoteira
da Edug o

E& gina

-B41x640

TIPO2Z-ARQ-AMP-BLCB-27. RO2

Planta Baixa “ 900x680 |
TIPOZ-ARQ-LYT-GERO-O3 RO2 Planta Baixe Layout - Mobiláro 175 00680
TIPOZ-ARQ- LYT-GERO-04 RO02 Planta Baixa Layout — Equipamento 1:75 900x680

TIPOZ-ARQ-CRT-GERO-OS RO2 Cortes AA, BBECC | 1:75 “591x594
TIPOZ-ARQ-CRT-GERO-06 RO2 Cortes DD e EE e Detalhes * indicada Ai

TIPOZ-ARQ-FCH-GERO-07 RO2 Fachadas 01602 indicada 10504594 |
TIPO2-ARQ-FCH-GERO-08 RO2 l Fachadas 03, 04, 05, 06 e Detalhes ER 1050594

TIPOZ-ARQ-PGP-GERO-09 RO2 PaginaçãodePiso 5 841x640
TIPO2-ARQ-FOR-GERO-10 RO2 Planta de Forro indicada A
TIPOZ-ARQ-COB-GERO-11 RO2 Planta de Cobertura | Cs A
TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-12 RO2 Esquadrias — Detalhamento - Portas indicada AM
TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-13 RO2 Esquadrias - Detalhamento -Portas indicada A

IPO2-ARQ-ESQ-GERO-14 RO2 Esquadrias — Detalhamento — Janelas * indicada Al

“TIPOZ-ARQ-ESQ-GERO-15 RO2 Esquadrias - Detalhamento — Janelas “indicada “Mm
TIPOZ-ARQ-PCD-GERO-16 ROZ ama a indicada M
TIPOZ-ARQ-PLE-PRTO-17 RO2 Portão é Muros - Planta é Elevação — “indicada
TIPO2-ARQ-PCD-RFRO-18. RO? Complemento para Regiões Frias | indicada Ai

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-19 ROZ Ampliação Bloco A - Fraldário | indicada — A
RE ARQ-AMP-BLCA-20. RO2 Ampliação BoBloco A - Lactário e Sanitários 1:25 E A

TIPOZ-ARQ-AMP-BLCA-21 R02 Ampliação Bloco A — Lava mãos e Solários Eos E
TIPOZ-ARQ-AMP-BLCA-22 RO2 a A- Creche | 6 1:25 A
TIPOZ-ARQ-AMP-BLCA-23 R02 Ampliação Bloco A - Cozinha us Rr
TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-24 R02 Ampliação Bloco A - Cozinha 1:25 Al

“TIPOZ-ARQ-AMP-BLCA-25 RO2 Ampliação Bloco A-DespensaeVestiários 125 4
TIPOZ-ARQ-AMP-BLCA-26 RO? Ampliação Bloco A — Lavanderia é Rouparia 1:25 M

Ampliação Bloco B — Sanitário Infantil 1 “indicada A
Ea

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — ENDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariafnde.gov.br — Site: www .fnde.gov.br

“a“ima
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TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-28 RO2 Ampliação Bloco B - Sanitário Infantil2 indicada

ERR Boo Roo Ampliação Bloco B — Sanitário. PNE. aaTIPO2-ARQ-AMP-BLCB-29 RO2. Almosantado “indicada Ro AE
TIPO2Z-ARQ-AMP-BLCB-30 RO2 Ampliação Bloco B — Solários o 1:25 Ai
TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-31 RO2 Ampliação BlocoB-Creche2 125 A

IPO2-ARQ-AMP-BLCB-32 RO2 Ampliação Bloco B —Creche 3 . 1» a
“TIPOZ-ARQ-AMP-BLCB-33 Ro2 Ampliação Bloco B — Pré-escola 1 Mad cast
TIPOZARQ-AMP-BLCB-34 RO2 Ampliação BlocoB-Préescolaz 125 mM

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-35 RO2 Ampliação Bloco B-SaaMubus 4 sa

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF
E-mail: projetos.engenhariaQfnde.gov.br — Site: www .fnde.gov.br
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